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Schlussprotokoll
 
zum Abkommen
 

zwischen der Bundesrepublik Deutschland
 
und der Föderativen Republik Brasilien
 

über Soziale Sicherheit
 

Protocolo Adicional
 
aoAcordo
 

de Previdimcia Social
 
entre a Republica Federal da Alemanha
 

e a Republica Federativa do Brasil
 

Bei der Unterzeichnung des heute zwischen der Bundesrepu­
blik Deutschland und der Föderativen Republik Brasilien 
geschlossenen Abkommens über Soziale Sicherheit erklären die 
Bevollmächtigten beider Vertragsstaaten, dass Einverständnis 
über Folgendes besteht: 

1.	 Zu Artikel 1 Absatz 1 Buchstabe h des Abkommens: 

Der gewöhnliche Aufenthalt ergibt sich aus dem tatsäch­
lichen, rechtmäßigen und auf Dauer ausgerichteten Verwei­
len sowie dem Schwerpunkt der Lebensverhältnisse. 

2.	 Zu Artikel 2 des Abkommens: 

Für die in der Bundesrepublik Deutschland bestehende 
hüttenknappschaftliehe Zusatzversicherung gelten die 
besonderen Bestimmungen über die Rentenversicherung 
in Teil 11 Kapitel 2 des Abkommens nicht. 

3.	 Zu Artikel 2 Absatz 2 des Abkommens: 

a)	 Für die Bundesrepublik Deutschland gilt Satz 1 mit der 
Maßgabe, dass der Träger soweit erforderlich auch 
Versicherungszeiten einer Person berücksichtigt, die in 
einem Staat, in dem die Verordnung (EWG) Nr. 1408fi1 
oder die Verordnung (EG) Nr. 883/2004 anzuwenden ist, 
zurückgelegt worden sind. 

b)	 Für die Föderative Republik Brasilien gilt Satz 1 mit der 
Maßgabe, dass der Träger soweit erforderlich auch 
Versicherungszeiten einer Person berücksichtigt, die in 
einem Staat zurückgelegt worden sind, mit dem die 
Föderative Republik Brasilien ein bilaterales oder multi­
laterales Abkommen über Soziale Sicherheit abge­
schlossen hat. 

4.	 Zu Artikel 3 des Abkommens: 

In Bezug auf die Bundesrepublik Deutschland bezieht sich 
dieses Abkommen auch auf Staatsangehörige eines Staa­
tes, in dem die Verordnung (EWG) Nr. 1408fi1 oder die Ver­
ordnung (EG) Nr. 883/2004 anzuwenden ist, als unmittelbar 
erfasste Personen. 

5.	 Zu Artikel 4 des Abkommens: 

a)	 Versicherungslastregelungen in zwischenstaatlichen 
Abkommen oder im überstaatlichen Recht einer der 
Vertragsstaaten bleiben unberührt. 

b)	 Rechtsvorschriften eines Vertragsstaats, die die Mit­
wirkung der Versicherten und der Arbeitgeber in den 
Organen der Selbstverwaltung der Träger und der Ver­
bände sowie in der Rechtsprechung der sozialen 
Sicherheit gewährleisten, bleiben unberührt. 

c)	 Sich gewöhnlich außerhalb der Bundesrepublik 
Deutschland aufhaltende Personen, die die Staats­
angehörigkeit eines Staates haben, in dem die Verord-

Ao assinar hoje 0 Acordo de Previdencia Social celebrado 
entre a Republica Federal da Alemanha e a Republica Federati­
va do Brasil, os mandat~irios de ambas as Partes declaram 
existir concordäncia no que diz respeito ao seguinte: 

1.	 Referente ao Artigo 1, panigrafo 1. alinea h, do Acordo: 

A residencia habitual e aquele lugar onde uma pessoa 
reside de fato e de direito, com inten9äo de permanencia 
duradoura, e onde esta 0 centro de suas rela90es sociais. 

2.	 Referente ao Artigo 2 do Acordo: 

Näo se aplicam ao seguro complementar da caixa de 
seguro dos operarios sidenOrgicos, existente na Republica 
Federal da Alemanha, as disposi90es especiais sobre 0 

seguro previdenciario (Titulo 11, capftulo 2). 

3.	 Referente ao Artigo 2, paragrafo 2, do Acordo: 

a)	 para a Republica Federal da Alemanha, aplica-se a 
frase 1 com a condi9äo de que a Institui9äo, se neces­
sario, tenha em considera9äo tambem perfodos de 
seguros cumpridos em um Estado no qual säo 
aplicavels os Regulamentos (CEE) n° 1408fi1 e (CE) 
n° 883/2004; 

b)	 para a Republica Federativa do Brasil, aplica-se a frase 
1 com a condi9äo de que a Institui9äo, se necessario, 
tenha em considera9äo tambem perfodos de seguros 
cumpridos em um Estado com 0 qual a Republica 
Federativa do Brasil possua Acordo Bilateral ou Multi­
lateral de Previdencia Social em vigor. 

4.	 Referente ao Artigo 3 do Acordo: 

Em rela9äo aRepublica Federal da Alemanha, este Acordo 
refere-se tambem a cidadäos nacionais de um Estado no 
qual säo aplicaveis 0 Regulamento (CEE) n° 1408fi1 ou 0 

Regulamento (CE) n° 883/2004, considerando-os pessoas 
diretamente atingidas. 

5.	 Referente ao Artigo 4 do Acordo: 

a)	 permanecem intactas as regras de reparti9äo dos 
encargos segurados, contidas em acordos intergover­
namentais ou no direito supranacional de uma das Par­
tes; 

b)	 näo e afetada a legisla9äo de uma Parte que garanta a 
participa9äo dos segurados e dos empregadores nos 
organismos administrativos autonomos das institui90es 
e associa90es, assim como nos 6rgäos jurisdicionais 
da seguridade social; 

c)	 as pessoas que residem habitualmente fora do territ6rio 
da Republica Federal da Alemanha e que tem a 
nacionalidade de um Estado no qual säo aplicaveis 0 
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nung (EWG) Nr. 1408/71 oder die Verordnung (EG) 
Nr. 883/2004 anzuwenden ist, sind zur freiwilligen 
Versicherung in der deutschen Rentenversicherung nur 
nach Maßgabe dieser Verordnungen berechtigt. 

d)	 Brasilianische Staatsangehörige, die sich gewöhnlich 
außerhalb des Hoheitsgebiets der Bundesrepublik 
Deutschland aufhalten, sind zur freiwilligen Versiche­
rung in der deutschen Rentenversicherung berechtigt, 
wenn sie zu dieser Beitragszeiten für mindestens 
60 Monate zurückgelegt haben; günstigere inner­
staatliche Rechtsvorschriften bleiben unberührt. Dies 
gilt auch für die in Artikel 3 Buchstabe a Punkte ii und iii 
des Abkommens bezeichneten Flüchtlinge und Staa­
tenlosen, die sich gewöhnlich im Hoheitsgebiet der 
Föderativen Republik Brasilien aufhalten. 

6.	 Zu Artikel 4 Absatz 2 des Abkommens: 

Die aufgrund brasilianischer Rechtsvorschriften gewährten 
Geldleistungen unterliegen keiner Reduzierung, Änderung, 
Einstellung oder Einbehaltung nur weil der Leistungsemp­
fänger sich im Hoheitsgebiet des anderen Vertragsstaats 
oder eines Drittstaats gewöhnlich aufhält. 

7.	 Zu Artikel 5 des Abkommens: 

a)	 Für Personen mit gewöhnlichem Aufenthalt im Hoheits­
gebiet der Föderativen Republik Brasilien gilt Artikel 5 
des Abkommens in Bezug auf eine Rente nach den 
deutschen Rechtsvorschriften wegen verminderter 
Erwerbsfähigkeit nur, wenn der Anspruch unabhängig 
von der jeweiligen Arbeitsmarktlage besteht. 

b)	 Die deutschen Rechtsvorschriften über Leistungen aus 
Arbeitsunfällen (Berufskrankheiten), die nicht im 
Hoheitsgebiet der Bundesrepublik Deutschland einge­
treten sind, sowie über Leistungen aus Versicherungs­
zeiten, die nicht im Hoheitsgebiet der Bundesrepublik 
Deutschland zurückgelegt sind, bleiben unberührt. 

c)	 Die deutschen Rechtsvorschriften über Leistungen zur 
medizinischen Rehabilitation, zur Teilhabe am Arbeits­
leben sowie über ergänzende Leistungen durch die 
Träger der Rentenversicherung und der Alterssiche­
rung der Landwirte bleiben unberührt. 

d)	 Die deutschen Rechtsvorschriften, die das Ruhen von 
Ansprüchen aus der Rentenversicherung für Personen 
vorsehen, die sich einem gegen sie betriebenen Straf­
verfahren durch Aufenthalt im Ausland entziehen, wer­
den nicht berührt. 

8.	 Zu den Artikeln 6 bis 9 des Abkommens: 

a)	 Untersteht eine Person nach den Artikeln 6 bis 9 des 
Abkommens den Rechtsvorschriften eines Vertrags­
staats, so finden hinsichtlich dieser Beschäftigung in 
gleicher Weise auf sie und ihren Arbeitgeber allein die 
Vorschriften dieses Vertragsstaats über die Versiche­
rungspflicht nach dem Recht der Arbeitsförderung 
(Arbeitslosenversicherung) Anwendung. 

b)	 Arbeitgeber von entsandten abhängig beschäftigten 
Personen sind verpflichtet, auf dem Gebiet des 
Arbeitsschutzes und der Unfallverhütung mit den dafür 
zuständigen Trägern und Organisationen des Staats, in 
dem die Beschäftigung tatsächlich ausgeübt wird, 
zusammenzuarbeiten. Weitergehende innerstaatliche 
Rechtsvorschriften bleiben unberührt. 

9.	 Zu den Artikeln 6 und 7 des Abkommens: 

Die Rechtsvorschriften beider Vertragsstaaten zum Versi­
cherungsschutz bei Hilfeleistungen und anderen beschäfti­
gungsunabhängigen Handlungen im Ausland bleiben 
unberührt. 

Regulamento (CEE) n° 1408/71 ou 0 Regulamento (CE) 
n° 883/2004 podem ser segurados facultativos do 
sistema previdenciärio alemäo somente nos termos 
destes Regulamentos; 

d)	 os cidadäos brasileiros que residem habitualmente fora 
do territorio da Republica Federal da Alemanha podem 
ser segurados facultativos do sistema previdenciario 
alemäo se tiverem cumprido tempo de contribui<;:äo de, 
pelo menos, 60 meses; näo ficam prejudicadas, com 
isso, disposi<;:öes legais nacionais mais favoraveis. Tal 
evalido tambem para os refugiados e apatridas 
referidos no Artigo 3, alinea a, incisos ii e iii, do Acordo, 
que residam habitualmente no territorio da Republica 
Federativa do Brasil. 

6.	 Referente ao Artigo 4, panigrafo 2, do Acordo: 

As presta<;:öes pecuniarias concedidas em virtude da 
legisla<;:äo brasileira näo estäo sujeitas a redu<;:äo, modifi­
ca<;:äo, suspensäo ou reten<;:äo pelo fato de 0 benefichirio 
ter sua residencia habitual no territorio da outra Parte ou 
em um terceiro pars. 

7.	 Referente ao Artigo 5 do Acordo: 

a)	 para as pessoas com residencia habitual no territorio 
da Republica Federativa do Brasil, 0 Artigo 5 do Acor­
do que se refere ao pagamento de uma aposentadoria 
de acordo com a legisla<;:äo alemä, concedida devido a 
incapacidade laboral, so se aplica caso 0 direito a 
presta<;:äo exista independentemente da respectiva 
situayäo do mercado laboral; 

b)	 näo e afetada a legisla<;:äo alemä relativa as presta<;:öes 
resultantes de acidentes de trabalho (doen<;:as ocupa­
cionais) que näo se produziram no territorio da Repu­
blica Federal da Alemanha, bem como as presta<;:öes 
resultantes de periodos de seguro näo cumpridos no 
territorio da Republica Federal da Alemanha; 

c)	 näo e afetada a legisla<;:äo alemä relativa as presta<;:öes 
de reabilita<;:äo mooica, apoio a reintegra<;:äo laboral e 
presta<;:öes complementares realizadas pelas institui­
<;:öes do seguro previdenciärio e do seguro de aposen­
tadoria dos agricultores; 

d)	 näo e afetada a legislayäo alemä que preve a suspen­
säo de direitos a presta<;:öes do seguro previdenciario 
no caso de pessoas que se evadiram ao exterior para 
fugir de um processo penal contra elas instituido. 

8.	 Referente aos Artigos 6 a 9 do Acordo: 

a)	 se uma pessoa estiver submetida a legisla<;:äo de uma 
das Partes conforme Artigos 6 a 9 do Acordo, entäo 
säo aplicäveis tanto a ela e quanta ao seu empregador 
somente as normas dessa Parte quanta a compulso­
riedade de ser filiado ao seguro-desemprego (fomento 
do trabalho); 

b)	 os empregadores de trabalhadores dependentes deslo­
cados estäo obrigados a cooperar com as institui<;:öes 
competentes e as organiza<;:öes da Parte no territorio 
da qual a pessoa efetivamente trabalha, com 0 objeti­
vo de garantir a seguran<;:a no trabalho e prevenir 
acidentes de trabalho, sem prejuizo de outras disposi­
<;:öes legais nacionais. 

9.	 Referente aos Artigos 6 e 7 do Acordo: 

Näo e afetada a legisla<;:äo de ambas as Partes quanta a 
cobertura securitäria no caso de presta<;:äo de ajuda e 
outras a<;:öes independentes de emprego no estrangeiro. 
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10.	 Zu Artikel 7 des Abkommens: 

a)	 Eine Entsendung in den anderen Vertragsstaat liegt ins­
besondere dann nicht vor, wenn 

i.	 die Tätigkeit der entsandten abhängig beschäftigten 
Person nicht dem Tätigkeitsbereich des Arbeitge­
bers im Entsendestaat entspricht; 

ii. der Arbeitgeber der entsandten abhängig beschäf­
tigten Person im Entsendestaat gewöhnlich eine 
nennenswerte geschäftliche Tätigkeit nicht ausübt; 

iii. die	 zum Zwecke der Entsendung eingestellte 
Person zu diesem Zeitpunkt ihren gewöhnlichen 
Aufenthalt nicht im Entsendestaat hat; 

Iv.	 die Arbeitnehmerüberlassung einen Verstoß gegen 
das Recht eines Vertragsstaats darstellt oder 

v.	 die abhängig beschäftigte Person seit dem Ende 
des letzten Entsendezeitraums weniger als sechs 
Monate im Entsendestaat beschäftigt war. 

b)	 Die festgesetzte Frist beginnt für Personen, die am Tag 
des Inkrafttretens des Abkommens bereits entsandt 
sind, mit diesem Tag. 

11.	 Zu Artikel 8 Absatz 2 und Artikel 9 des Abkommens: 

Unterliegt die betroffene Person den deutschen Rechts­
vorschriften, so gilt sie als an dem Ort beschäftigt oder 
tätig, an dem sie zuletzt vorher beschäftigt oder tätig war, 
wobei eine durch die vorherige Anwendung des Artikels 7 
des Abkommens zustande gekommene andere Regelung 
weitergilt. War sie vorher nicht im Hoheitsgebiet der 
Bundesrepublik Deutschland beschäftigt oder tätig, so gilt 
sie als an dem Ort beschäftigt oder tätig, an dem die 
deutsche zuständige Behörde ihren Sitz hat. 

12.	 Die deutschen Rechtsvorschriften über Leistungen für 
nach dem Fremdrentenrecht zu entschädigende Arbeits­
unfälle (Berufskrankheiten) sowie über Leistungen für nach 
dem Fremdrentenrecht (das Recht in Bezug auf bestimm­
ten Renten, die aufgrund von Versicherungszeiten geWährt 
werden, die außerhalb des deutschen Hoheitsgebietes 
infolge des 2. Weltkrieges zurückgelegt wurden) anrechen­
bare Versicherungszeiten bleiben unberührt. 

1O.	 Referente ao Artigo 7 do Acordo: 

a)	 näo sera considerado deslocamento para outra Parte 
se, especialmente: 

i.	 0 trabalho a ser realizado pelo trabalhador depen­
dente deslocado näo corresponde ao campo de 
atividade do empregador no Estado de origem do 
deslocamento; 

ii.	 0 empregador do trabalhador dependente deslo­
cado näo exerce habitualmente uma atividade 
econömica significativa no Estado de origem do 
deslocamento; 

iii.	 a pessoa contratada para 0 deslocamento näo tem 
naquele momento sua residemcia habitual no 
Estado de origem do deslocamento; 

iv.	 a cessäo do trabalhador deslocado representa uma 
infrai;äo ao direito de uma das Partes, ou 

v.	 0 trabalhador dependente, desde 0 ultimo periodo 
de deslocamento, trabalhou menos que seis meses 
no Estado de origem do deslocamento; 

b)	 para as pessoas que ja se encontram deslocadas no 
dia da entrada em vigor do Acordo, 0 prazo fixado 
comei;a a ser contado a partir deste mesmo dia. 

11.	 Referente aos Artigos 8, paragrafo 2 e 9 do Acordo: 

Se a pessoa envolvida estiver submetida a legislai;äo 
alemä, ela sera considerada como pessoa que esta 
trabalhando ou exercendo funi;öes naquele lugar onde 
trabalhou ou exerceu funi;öes anteriormente; contudo, 
segue sende valida uma regulai;äo acordada antes com 
base no Artigo 7 do Acordo. Caso a pessoa näo tenha 
trabalhado ou näo tenha exercido funi;öes anteriormente 
no territ6rio da Republica Federal da Alemanha, ela econ­
siderada como pessoa que esta trabalhando ou exercendo 
funi;öes no lugar onde a autoridade alemä competente 
tem a sua sede. 

12.	 Näo sera afetada a legislai;äo alemä relativa a prestai;öes 
com respeito a acidentes de trabalho (doeni;as ocupacio­
nais) aserem indenizados de acordo com 0 Fremdrenten­
recht (Direito relativo a certas aposentadorias concedidas 
em funi;äo de perfodos de seguro cumpridos fora do 
territ6rio alemäo em conseqüemcia da 11 Guerra Mundiai), e 
relativo a prestai;öes resultantes de periodos de seguro 
computaveis de acordo com 0 Fremdrentenrecht. 
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